
		
			[image: desj861.jpg]
		

	
		
			
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2007 Susan Bova Crosby

			© 2016 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Encontro ardente, n.º 2106 - octubre 2016

			Título original: Bound by the Baby

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd.

			Publicado em português em 2009

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Harlequin Desejo e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença.

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited.

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-687-9208-8

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Prólogo

			 

			2 de Janeiro, Hotel Cassino Sterling Palace

			Atlantic City, Nova Jersey

			 

			Devlin Campbell estava há duas horas sentado à mesa de blackjack. Indiscutivelmente deveria ter perdido milhares de dólares, já que não tinha a cabeça no jogo mas numa carta que tinha guardado no bolso essa manhã. Era difícil que ele se preocupasse, mas aquela carta dactilografada numa folha com o carimbo de um escritório de advogados da Califórnia tinha-o afectado profundamente. Como era impossível esquecer-se disso, tratou de ignorá-lo o melhor possível.

			Deu um gole no quarto uísque com água e olhou para a mulher que estava de pé a seu lado e que o observava em silêncio. Mesmo antes de a bebida lhe começar a fazer efeito, já a jovem lhe tinha parecido lindíssima. Tinha o cabelo castanho claro, longo e brilhante, e um corpo sedutor e cheio de curvas, mas o seu sorriso não iluminava os seus belos olhos azuis. Não sabia como se chamava, só que lhe tinha dado sorte desde que a tinha visto, e isso já sucedera há mais de uma hora.

			Quando a viu aproximar-se da sua mesa, ele já tinha perdido umas boas centenas de dólares. A sua presença tinha despertado nele uma atracção instintiva, exercendo um magnetismo especial. Ela tinha parado um momento a falar com um jovem empregado, que lhe tinha assinalado algum ponto na distância, para onde tinha olhado primeiro. Num instante a jovem reparara nele, e ficara quase paralisada no lugar por uns instantes, com os olhos esbugalhados. Fascinados, os dois tinham-se entreolhado fixamente durante uns momentos. Então o croupier chamou a atenção a Devlin para que prestasse atenção ao jogo, e ele ganhou essa mão.

			Ao voltar de novo a olhar para ela, já não a viu, mas logo depois ela passou muito perto dele.

			– Espere – Dev pôs-lhe a mão no braço e sentiu um formigueiro prazenteiro. – A senhora é o meu amuleto da sorte.

			Surpreendentemente, ela ficou a seu lado. Todas as vezes que, na hora seguinte, ela tentou ir-se embora, ele rogou-lhe que não o fizesse, mais com o olhar do que com palavras. Apelidou-a de senhorita Fortuna, esperando fazê-la rir, mas nada parecia alegrar aqueles olhos tristes.

			E embora um pequeno grupo de curiosos se tenha aproximado para vê-lo jogar enquanto a sorte continuava a acompanhá-lo e as suas apostas se tornavam mais arriscadas, ela ficou mais um pouco junto dele. Um supervisor de mesas observava-o, e os agentes de segurança aproximaram-se também.

			Vigiavam cada movimento de Dev, mas ele não estava a fazer batota. Também não estava a contar as cartas, embora fosse muito sagaz nisso. Sentia uma afinidade total com os números. No entanto, já ninguém podia contar as cartas nos grandes casinos, porque tinham sistemas muito refinados para detectar qualquer tipo de anomalia. Mas dessa vez não lhe importava se perdia ou ganhava, porque nesse momento não tinha a capacidade mental para fazer outra coisa que não fosse jogar.

			E, no entanto, não parava de ganhar.

			Dev agitou suavemente o copo onde só restava um pouco de gelo, deixando-o seguidamente sobre a mesa, atento à jogada seguinte. Levantou um pouco as cartas, o suficiente para vê-las. Tinha um joker e um cinco, o tipo de cartas com as quais qualquer pessoa sensata teria ficado e deixado que a mão de quem dava as cartas decidisse o resultado. Mas Dev arriscou, mesmo sabendo que tinha muitas probabilidades que lhe dessem uma figura, passando assim de vinte e um.

			Tirou um seis. Vinte e um. Parecia magia.

			Enquanto a multidão não parava de tecer comentários à sua volta, a senhorita Fortuna inclinou-se para ele e disse-lhe qualquer coisa ao ouvido.

			– Agora é que tenho mesmo de ir. Parabéns.

			Ele voltou a cabeça, e quase roçou o nariz com o dela.

			– Janta comigo.

			– Não posso – respondeu ela em voz baixa.

			Foi-se embora. Dev deveria tê-la impedido, e não lhe faltou vontade de fazê-lo; no entanto, ficou ali especado a olhar para ela até que desapareceu entre as pessoas, perguntando-se pela misteriosa e bela jovem e desejando poder perder-se toda a noite naquele corpo tão incrível.

			A emoção do jogo tinha-se desvanecido, portanto Dev recolheu os seus proveitos, foi até à caixa e cobrou o que tinha ganho.

			Depois de ter bebido tanto não podia voltar para casa de carro. Pensou em pedir um quarto, alguma coisa para comer e enfrentar então o conteúdo da carta, as inevitáveis lembranças…

			Ele não costumava vacilar, mas nesse momento não tinha a certeza do que tinha de fazer. Habitualmente enfrentava as situações com rapidez e sem vacilar. Mas parecia que aquela ia requerer certa reflexão da sua parte, e não achava muita graça a isso. «Maldito sejas, Hunter».

			Dev encontrou a recepção, decidiu-se por um quarto no vigésimo primeiro piso e dirigiu-se para onde havia um grupo de elevadores. Quando a campainha que anunciava a chegada de um elevador soou, Dev chegou-se à frente. Qual não seria a sua surpresa quando, ao abrirem-se as portas, apareceu a senhorita Fortuna.

			Dev pensou que não era uma mera coincidência, e reconheceu que aquele encontro estava predestinado.

			Ela não fez tenção de sair, de modo que Dev entrou e apertou o botão do seu andar.

			As portas fecharam-se e Dev olhou-a. O olhar triste daquela jovem comoveu-o.

			– Quem te partiu o coração? – perguntou-lhe ele.

			Imediatamente os olhos dela ficaram marejados de lágrimas.

			– Deixa-me compensar-te.

			Aproximou-se dela sem dizer nada, rodeou-lhe a cintura com os braços e estreitou-a contra o corpo. Ela resistiu um momento, mas logo se abraçou a ele com força, enquanto soluçava suavemente. Ele aproximou os lábios da têmpora da jovem e acariciou-lhe a pele.

			Em seguida abriram-se as portas.

			– Vem comigo – sussurrou-lhe ao ouvido. – Fica comigo esta noite.

			Passado um momento ela assentiu e retrocedeu um pouco.

			Ele deu-lhe a mão.

			– Como te chamas?

			– Nicole.

			– Eu sou o Devlin.

			Devlin e Nicole avançaram pelo corredor de mão dada.

		

	
		
			
Capítulo Um

			 

			1 de Maio, Hotel Cassino Sterling Palace

			Stateline, Nevada

			 

			Onde estava a senhorita Fortuna quando precisava dela?

			Devlin Campbell olhou em redor, aturdido pelas luzes fluorescentes e o incessante ruído das máquinas slot machines. Dessa vez não parecia capaz de ganhar nada na mesa de blackjack. Como não era supersticioso não pensava que estava a perder por o seu amuleto da boa sorte não estar com ele. Era muito consciente que estava a perder pelo esgotamento provocado pela diferença de horário.

			Assim, em vez de se focar nas cartas, olhava para as pessoas à sua volta, embora não houvesse razão para procurá-la no casino… a senhorita Fortuna… a Nicole. Afinal, tinha-a conhecido no outro lado do país; tinham-se encontrado uma noite e tinham-se refugiado um nos braços do outro por razões que nenhum dos dois havia mencionado.

			Ele nunca tinha vivido uma noite parecida à que tinha passado com Nicole, nem antes nem depois. E por isso tinha voltado duas vezes, esperançado…

			Sim, a diferença horária. Com as três horas de diferença relativamente a Filadélfia já tinha completado um dia. Para não falar das jornadas de trabalho de catorze horas que tinha andado a fazer nessas últimas semanas…

			Dev observou o empregado que distribuía as cartas, e que lhe deu um rei. Dev comprovou a sua mão, e viu que tinha um sete e um cinco.

			Para começar, não sabia por que tinha ido ao casino. Uma jovem atractiva e eficiente chamada Mary tinha-lhe enchido o frigorífico do refúgio, onde era suposto ficar hospedado. Poderia ter aquecido uma das comidas preparadas que ela tinha levado de um restaurante da zona. Mas nem sequer tinha desfeito as malas nem tinha dado uma volta pela espectacular cabana de madeira e pedra.

			– Carta ou passa, senhor? – perguntou o que distribuía as cartas, à espera da decisão de Dev.

			Ele indicou que lhe desse uma carta e saiu uma rainha. Vinte e dois. Estava a perder. Não era uma palavra que se associasse ao nome de Devlin Campbell. Jamais.

			Dev juntou as fichas que lhe restavam e abandonou a mesa, já que tinha fome. Antes tinha visto um bar onde se transmitiam encontros desportivos, e pensou comer algo rápido ao balcão antes de voltar para o refúgio. Pensava dormir pelo menos doze horas para se recuperar.

			A televisão transmitia um jogo de basebol entre os seus queridos Phillies e os San Francisco Giants. Pediu uma cerveja e folheou a ementa; decidindo-se por um hambúrguer com batatas fritas.

			Levantou a caneca de cerveja gelada que lhe levaram para dar um sorvo e olhou em redor. De repente uma mulher passou junto à entrada; uma mulher que vestia o uniforme do Sterling Palace e que lhe lembrou a…

			Pousou a caneca apressadamente, para ir ver se era ela. A jovem de uniforme levava-lhe uns cinco ou seis metros de vantagem, e avançava a passo rápido. O cabelo era o mesmo, castanho claro, comprido e brilhante; tinha o mesmo corpo de morrer, as mesmas pernas que lhe tinham abraçado a cintura com força.

			– Nicole! – chamou ele.

			Ela voltou-se e olhou-o, mas continuou a avançar a toda a velocidade. Que demónios! Por acaso tentava distanciar-se dele? Porquê? Ele não queria fazer-lhe mal nenhum. Mas se nem sabia o seu apelido! Claro que não importava. Nos últimos dois anos não tinha saído nem tinha ido para a cama duas vezes com a mesma mulher, por muito bela ou sensual que fosse.

			Já com Nicole desejava passar uma segunda noite. Entre os braços de Nicole, tão apaixonada e tão imaginativa como ele, tinha-se esquecido de tudo.

			Até se tinha esquecido da carta.

			Alcançou-a agarrando-a pelo cotovelo; de modo que ela não teve mais remédio senão parar.

			– Estás a treinar para a maratona? – perguntou-lhe ele.

			Dois segundos depois reparou na placa presa no blazer: Nicole, Sacramento, California. Devlin não imaginara que fosse empregada do Sterling Palace. Quando se tinham conhecido, ela não usava uniforme, mas sim umas calças de ganga, uma camisola preta e botas de salto alto. Dev recordou-se também de quando lhe tinha tirado as botas e os jeans, e de quão bonitas lhe tinham parecido as suas pernas.

			– Ah, olá– disse ela. – És…

			– Devlin – respondeu ele, algo surpreendido pelo seu esquecimento. – Janeiro. Atlantic City.

			Ela fechou o blazer e afastou-se para se soltar dele. Notou que a sua figura era mais voluptuosa do que ele se lembrava, e imediatamente meteu na cabeça a ideia de que desejava uma repetição da noite em Atlantic City.

			– Eu lembro-me– disse ela finalmente, sorrindo um pouco.

			Tal como na primeira vez que se tinham visto, o seu sorriso foi só superficial.

			– Trabalhas aqui – disse Dev enquanto reparava de novo na placa.

			– Sou subgerente do hotel.

			– Já estavas empregada no Palace quando nos conhecemos em Janeiro?

			– Sim, era a chefe da recepção do hotel. Mas na noite que estivemos… tu sabes… não estava de serviço. Há uns meses que me mudei para cá, para o Lago Tahoe.

			Ela deu-lhe a informação com reticência, sem o encarar.

			Tão intrigado como irritado, Dev quis convidá-la para jantar, mas ela recusou a proposta.

			– Estou a trabalhar – respondeu.

			Olhou em redor com gesto de pânico, como se quisesse socorro.

			Dev pensou que era impossível que tivesse medo dele, sobretudo depois da noite que tinham passado juntos.

			– Quando sais?

			Finalmente ela levantou a vista e olhou-o nos olhos, talvez concluindo que não recuaria; porém, ela tampouco parecia muito disposta a fazê-lo.

			– Às nove.

			Menos de uma hora. Com a emoção passou-lhe o efeito da diferença horária.

			– Fico à tua espera.

			– Não, por favor – Nicole retrocedeu um pouco. – Por favor, tenho de ir.

			Dev deixou-a partir. Quando se voltou para o balcão, um empregado pôs-lhe o hambúrguer junto à cerveja. Estupendo. Primeiro comeria, depois procuraria Nicole.

			Sabia que não iria muito longe. E desta vez sabia onde encontrá-la.

			 

			 

			Nicole não tinha a certeza de se Devlin a seguira ou não até se ter enfiado atrás do balcão da recepção e entrar no gabinete vazio. Fechada a porta, relaxou-se contra a parede levando uma mão à boca e outra ao estômago. Como se sentia um pouco tonta, deixou-se cair numa cadeira que estava por perto.

			Que faria ele ali? E sobretudo, que iria fazer ela?

			Nicole distraiu-se um momento, mas logo centrou-se de novo. Sentou-se a uma mesa onde havia um computador e teclou o seu nome para aceder à base de dados de recepção. Não havia nenhum Devlin Campbell, de modo que não estava hospedado ali. Pelo menos de momento.

			Nesse momento, Ann-Marie, uma das recepcionistas, chegou-se ao vidro e fez uma careta. Nicole tratou de sorrir. A recepcionista abriu a porta e assomou-se.

			– Estás bem, Nic?

			Não estava bem. Estava muito preocupada e tinha medo.

			– Estou bem. Obrigada.

			– Parece que viste um fantasma.

			Devlin Campbell era um fantasma, sim senhor… Mas um fantasma totalmente real. E também era alto, moreno e charmoso; um homem nascido em berço de ouro, de família rica. Soubera tudo isso depois de terem passado a noite juntos.

			– Querias alguma coisa, Ann-Marie?

			Nicole viu que Ann-Marie retrocedia ligeiramente, alarmada, e dirigiu-se à recepcionista estagiária de vinte e três anos.

			– Não era minha intenção ser tão brusca – disse-lhe em tom de desculpa. – A verdade é que não me sinto muito bem.

			– Então deverias ir para casa.

			Nicole estava orgulhosa de não ter faltado nem uma hora ao trabalho, e não pensava começar a fazê-lo agora. Além disso, não podia. Estava a substituir outra pessoa que necessitava começar a trabalhar uma hora mais tarde. Poderia aguentar quarenta e cinco minutos mais.

			Em circunstâncias normais, já teria saído e não teria encontrado Devlin. Mas parecia que de novo o destino se interpunha no seu caminho.

			– Nic?

			Sorriu a Ann-Marie.

			– Aguentarei até ao final do turno.

			A alegre loira devolveu-lhe o sorriso e regressou à mesa. Nicole seguiu-a. Era terça à noite. As possibilidades de chegarem muitos hóspedes eram mínimas, ainda que a possibilidade de que Devlin pudesse fazer uma reserva a manteve inquieta, à espera.

			Uns minutos antes das nove, ele apareceu e, sem proferir palavra, apontou para um sítio onde podiam conversar sem que ninguém os interrompesse.

			– Se não for jantar, então comamos qualquer coisa – sugeriu-lhe.

			Ela negou com a cabeça e sorriu como pôde.

			– Estarei aqui todas as noites até que me digas que sim.

			Todas as noites? Mas quanto tempo… ?

			– Estás aqui em viagem de negócios?

			– Bem, não sei como responder a isso. Esta não é uma viagem de negócios, mas de prazer, mas segundo a ideia de prazer de outra pessoa. Vou ficar um mês.

			Um mês! Nicole apoiou-se sobre o balcão. Tudo seria distinto dentro de um mês. Que fazer? Que lhe diria?

			E quando? Tinha de pensar no que lhe ia dizer!

			Mas essa noite não. No dia seguinte era melhor.

			– Queres que te leve a casa?

			– Tenho carro, obrigada.

			– Então acompanho-te ao carro – era uma afirmação mais do que uma sugestão.

			Nicole nunca tinha gostado que lhe dessem ordens.

			– Tenho de fazer uma coisa antes de sair. Estou certa de que nos veremos outro dia.

			Nicole deu meia volta. Estava claro que não queria falar com ele.

			– Por que tens medo, Nicole? – perguntou-lhe, de tal modo que Ann-Marie ouviu e olhou para eles.

			Ela regressou para o seu lado rapidamente.

			– Porque me pressionas? – sussurrou-lhe em tom brusco.

			– A noite que passámos juntos foi maravilhosa.

			Já estava. Ele queria uma repetição. Mas de que estava à espera? Amor à primeira vista?

			– Isso foi naquela altura. Boa noite.

			Afastou-se dele e refugiou-se outra vez no escritório, de donde podia ver o vestíbulo através de um vidro. Assim viu que ele se dirigia para a entrada do estacionamento.

			Nesse momento, alguém que estava ao outro lado do vidro e que ela não tinha visto por estar distraída, agitou a mão para a cumprimentar. Nicole saiu do seu ensimesmamento e reparou no homem sorridente no outro lado do vidro.

			Ela sorriu. Quem podia resistir? Juan Torres era o homem mais doce do mundo. Abriu a porta.

			– Muito obrigada por ficares mais uma hora – disse Juan enquanto colocava a placa de subdirector no blazer. – Devo-te uma.

			Ela passou-lhe uma folha onde tinha anotado as incidências do dia, então assinalou uma em particular.

			– O hóspede do 1015 mudou de quarto três vezes desde que chegou às seis.

			– E que problema tinha?

			– O quarto estava muito perto dos elevadores; depois porque a vista era horrível; e por fim porque os vizinhos faziam barulho.

			– Ah. O costume.

			Ia responder quando viu precisamente o hóspede do 1015 que se colava ao balcão com um gesto importunado e passo decisivo.

			– Estou salva – murmurou Nicole. – Até amanhã, Juan.

			Nicole agarrou a mala e desejou boa noite aos recepcionistas da noite, contente por poder ir para casa. Precisava de estar a sós para pensar no que ia dizer a Devlin Campbell.

			– Espera – disse Ann-Marie, que desatou a correr atrás dela até alcançá-la. – Quero assegurar-me de que chegas bem ao carro.

			Nicole não pôde evitar sorrir. Ann-Marie era cinco anos mais jovem do que ela e, no entanto, parecia sua mãe.

			– Estou bem – levou a mão ao ventre. – Estamos bem.

			– Bom, de qualquer forma eu também vou para lá.

			Momentos depois, quando chegaram à porta que conduzia ao estacionamento, Devlin apareceu-lhe de repente. Nicole assustou-se um pouco, sobretudo ao ver que aqueles olhos verdes a olhavam um momento nos olhos para depois repararem no seu ventre.

			– Estou… continua tu, Ann-Marie – disse à jovem.

			– Tens a certeza? Refiro-me a que… – a jovem olhou primeiro para Nicole e depois para Devlin.

			– Sim, até amanhã – Nicole esperou que Ann-Marie saísse do estacionamento para se virar para Devlin.

			Parecia que não podia escapar do destino, nem desse homem.

			Devlin aproximou-se um pouco mais dela.

			– É meu?

		

	
		
			
Capítulo Dois

			 

			Dev esperou a sua resposta. Se era sim, não deveria ter titubeado. Voltou a olhá-la bem, surpreendido de não ter notado antes. Mas ao ver o seu ventre arredondado, que não possuía quando tinham estado juntos em Janeiro, tinha calculado rapidamente que estaria de aproximadamente quatro meses. Estava quase certo porque Joan, a sua irmã mais velha, estava grávida de cinco meses e exibia apenas um pouco mais de barriga. Muito embora a sua irmã lhe tivesse dito que cada gravidez era diferente.

			Pensou que talvez não fosse seu. Era possível que ela não tivesse querido nem jantar nem tomar nada com ele porque aquele filho era de outro homem… De outro homem a quem teria enganado em Janeiro?

			– Andas a vigiar-me? – perguntou-lhe ela angustiada, ou talvez zangada.

			– Estava à tua procura, queria garantir que chegavas bem ao carro.

			– Chego bem ao carro cinco vezes por semana.

			– Estás a evitar a pergunta que acabo de te fazer.

			Ela cruzou os braços.

			– Com certeza que é teu.

			Com certeza? As luzes e os sons do casino dissolveram-se enquanto digeria o que Nicole lhe confirmara. Poderia acreditar nela?

			– Demoraste muito a responder. Muito – disse ele, imitando a sua postura.

			– Mas isso não quer dizer que tenha mentido.

			– Pois parece outra coisa, Nicole.

			Por fim ela pareceu amolecer um pouco.

			– Não queria contar-to aqui, com tanta gente e tanto ruído.

			– Deverias ter-mo contado há meses.

			– Eu sei. Devlin, por favor. Eu trabalho aqui. Acabam de passar vários colegas meus que ficaram a olhar.

			– Pronto, então vamos embora.

			Agarrou-lhe o cotovelo e empurrou-a com suavidade para diante, mas ela soltou-se.

			– Não vou a lado nenhum contigo.

			Ele não se surpreendeu.

			– Pois parece que temos muito que falar.

			– Estou de acordo, mas esta noite não. Vemo-nos amanhã.

			Devlin não queria dar-lhe tempo para inventar uma história. Queria a versão original. De outro modo, não sabia se poderia acreditar nela.

			– Porque não me disseste antes? Tens acesso aos dados dos hóspedes. Tenho a certeza que investigaste o meu nome e morada.

			– Eu dou-te todos os detalhes… mas é melhor amanhã.

			Não podia obrigá-la a ir com ele, a não ser que a sequestrasse, mas os seguranças cair-lhe-iam em cima.

			– Não vais sair da cidade?

			– Prometo.

			– E isso tem algum valor?

			– Sabes onde trabalho. Como faria uma coisa dessas?

			– Qual é o teu apelido?

			– Price.

			Que ironia. Ele ia ter de pagar um preço muito alto por ter ido para a cama com uma desconhecida, ainda por cima sem usar protecção. Tirou um cartão de visita e uma caneta e anotou o nome e a morada do refúgio.

			– É aqui que me hospedo – explicou. – Sabes lá chegar?

			Ela assentiu.

			– Todos os que cá vivem sabem onde é o refúgio. É teu?

			– Não. A que horas virás?

			– Começo o trabalho ao meio-dia, que tal às onze?

			– Às dez e meia.

			– Está bem, vemo-nos a essa hora.

			Ele abriu-lhe a porta e saiu atrás dela.

			– Não necessito de companhia – afirmou Nicole, peremptória.
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